
 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

NEWSLETTER 7JULHO 2021 

ARRISCA ð Associação Regional de Reabilitação e Integração Sociocultural dos Açores I Rua de Lisboa 60 | 296  281 658 | www.arrisca.pt  
 

A Casa do Povo da Maia e a ARRISCA - Associação Regional de 

Reabilitação e Integração Sociocultural dos Açores assinaram um 

Acordo de Cooperação na sede da Casa do Povo da Maia .  

CENTRO LOCAL DE INTERVENÇÃO NAS 

TOXICODEPENDÊNCIAS NA MAIA 



 

  ¶ Promover a redução do consumo de substâncias 

psicoativas , a prevenção dos comportamentos aditivos e a 

diminuição  das dependências;  

¶ Promover a saúde mental  e prevenir comportamentos de 

risco  na comunidade em geral;  

¶ Promover a reabilitação e a integração pessoal, familiar e 

cultural  em pr oblemáticas de exclusão social em  

crianças/adolescentes , jovens e adultos  através de uma 

intervenção biopsicossocial  articulada e adequada às 

necessidades do público -alvo;  

¶ Promover o aperfeiçoamento científico , cultural, técnico, 

organizativo, ético e hum ano da prática em reabilitação 

psicossocial e integração sociocultural . 

¶ Constituir -se como entidade garante da 

implementação e sustentabilidade das políticas e 

intervenções, no âmbito das substâncias psicoativas , 

comportamentos aditivos e dependências , de saúde 

mental e reabilitação psicossocial . 
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¶ Cidadãos com idades superiores a doze anos , 

inclusive famílias  e envolvente comunitária no 

âmbito da reabilitação psicossocial  nas áreas 

de psiquiatria e saúde mental , alcoologia, 

toxicodependência , sem-abrigo, criminalidade 

e outros em mobilidade geográfica que se 

encontrem em situação de vulnerabilidade 

social grave , nomeadamente cidadãos 

deportados.  

¶ Comunidade em geral e profissionais de saúde 

e ciências sociais e educação em específico.  
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OS PRINCÍPIOS DE INTERVENÇÃO DA ARRISCA   

 

OS EIXOS DE INTERVENÇÃO DA ARRISCA   

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORGANOGRAMA ARRISCA  05 
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ARRISCA  TIMELINE  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

DESTAQUES   
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A Casa do Povo da Maia e a ARRISCA - Associação Regional de 

Reabilitação e Integração Sociocultural dos Açores assinaram hoje um 

Acordo de Cooperação na sede da Casa do Povo da Maia que visa 

formalizar uma parceria no desenvolvimento de programas destinados ao 

tratamento, à reinserção e à redução de riscos e minimização de danos da 

população com comportamentos aditivos e dependências da freguesia da 

Maia, podendo ser alargada a residentes de freguesias limít rofes caso seja 

do interesse local. A parceria destina -se a criar um Centro Local de 

Intervenção nas Toxicodependências na Maia. Pretende -se assim a 

promoção da acessibilidade ao tratamento priorizando a proximidade de 

cuidados criando respostas que têm em  conta os territórios (seus recursos e 

suas potencialidades).  
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SABIA QUE OS CLITS JÁ EXISTEM NA ILHA DE SÃO MIGUEL DESDE 2010? 

A ARRISCA - Associação Regional de Reabilitação e Integração Sociocultural 

dos Açores tem promovido a acessibilidade ao tratamento priorizando a 

proximidade de cuidados criando respostas que têm em conta os territórios, os 

seus recursos e as suas potencialidades. A intervenção descentralizada através 

da criação dos CLITS - Centros Locais de Intervenção nas Toxicodependências, 

não é uma realidade nova, é algo que já acontece desde 2010 com a criação 

do CLIT Lagoa (CLIT Cabouco; CLIT Rosário, CLIT Água de Pau) e CLIT Ribeira 

Grande (CLIT Matriz, CLIT Rabo de Peixe (201 0 ð 2014), CLIT Fenais da Ajuda, 

seguindo -se em 2011 a criação do CLIT Vila Franca do Campo e o CLIT 

Povoação. Devido ao surgimento da pandemia Covid -19 em 2020 foi necessário 

reestruturar, adaptar e inovar, introduzindo -se novas modalidades de consulta: 

as teleconsultas e vídeo -consultas em detrimento das consultas presenciais. 

Atualmente com a diminuição do número de casos, com o aumento da 

população vacinada e tendo em conta as orientações das autoridades de 

sa¼de, a institui­«o est§ a retomar a dita ònova normalidadeó com o regresso 

às consultas presenciais de forma gradual. Deste modo iniciou -se a 

dinamização de outros CLITS, nomeadamente com a criação do CLIT na Maia 

na presente semana e brevemente será desenvolvido um novo CLIT na 

Ribeirinha.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

11 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

12 

òWe Are Running Out Of Timeó ® um 

projeto que defende a 

intersecionalidade  como forma de 

olhar para o mundo, onde a arte, o 

desporto e a cidadania se 

encontram para gerar espaços de 

encontro e diálogo.  
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A ARRISCA recebeu a visita dos candidatos à Junta de Freguesia da Fajã de Cima 

do Partido Socialista.  

 

Fajã de Cima 2021 -2025 : "MAIS ATENÇÃO ÀS DEPENDÊNCIAS! 

òReunimos com a Direção da ARRISCA ð Associação Regional de Reabilitação e 

Integração Sociocultu ral dos Açores, entidade com larga experiência em políticas 

e intervenções, no âmbito das substâncias psicoativas, comportamentos aditivos e 

dependências, saúde mental e reabilitação psicossocial.  

Tivemos oportunidade de partilhar as nossas preocupações so bre estes temas, 

cada vez mais presentes na nossa sociedade.  Acreditamos que podem ser 

pensados e implementados eixos de atuação conjunta que possam contribuir não 

só para um maior acompanhamento destas questões na nossa Fajã de Cima, mas, 

acima de tudo, p ara uma abordagem preventiva.  Muito obrigado ao Dr. Gil Sousa 

e à Dra. Suzete Frias pela disponibilidade.  MUDAR! MAIS FAJÃ DE CIMA." 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

CRÓNICA MENSAL
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Faça o teste Receba o Tratamento!   

 

No dia 28 de julho , comemor ou -se o Dia Mundial contra as Hepatites , este 

dia pretende chamar a atenção dos países para a importância da 

atenção e do conhecimento da população sobre estas doenças.  

Assim, e considerando que:  

 

¶ De acordo com o relatório do SICAD, com dados de 2016/2017, a 

RAA e o Norte foram as regiões (NUTS II) que apresentaram as mais 

elevadas prevalências de consumo recente e atual de qualquer 

droga na população de 15 -74 anos, sendo que ao nível da 

população de 15 -34 anos f oram também estas regiões, a par do 

Centro e de Lisboa  (SICAD, 2018). 

¶ A via sanguínea, é a principal via de transmissão da Hepatite C 

(VHC+), nomeadamente através de partilha de material cortante 

e/ou perfurante, presente no consumo de drogas por via injet ável;  

¶ Segundo o Relatório Anual 2019 - A Situação do País em Matéria de 

Drogas e Toxicodependências, a hepatite viral e, em particular, a 

Hepatite C (VHC+), surge com prevalências elevadas nos utentes 

em tratamento por problemas relacionados com o uso de d rogas.  

¶ As pessoas assistidas pela ARRISCA na sua maioria têm consumos 

de alto risco de drogas injetáveis;  

¶ Novas estimativas da OMS para a hepatite C mostram que, a cada 

ano, há 67 mil novas infeções e 84 mil mortes;  

¶ Apenas cerca de 22% das pessoas cronicam ente infetadas por 

hepatite C foram diagnosticadas, e apenas 18% delas recebem 

tratamento;  

¶ Estimativas em Portugal apontam para uma variação de até 

400 000 pessoas com Hepatite C por diagnosticar;  

¶ Existe, atualmente, tratamento para as pessoas com hepatite  C 

com uma taxa de eficácia superior a 95%;  
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¶ O Rotary Action Group Hepatitis Erradication está a levar a cabo o 

PROJETO HEPATITE 0 que pretende alcançar o objetivo da OMS de 

eliminar as hepatites virais até 2030;  

¶ O desafio proposto à ARRISCA pelo Rotary Clu b distrito 1960 

(integrarmos o Projeto Mundial de Erradicação da Hepatite);  

 

A ARRISCA desenhou um projeto que para além de promover o 

conhecimento do estatuto serológico das pessoas por si tratadas, 

promove a continuidade de cuidados dos casos diagnostica dos 

referenciando -os para tratamento no Hospital Divino Espírito Santo 

(Serviços Gastroenterologia e Infeciosas) e promove uma maior atenção 

e conhecimento da comunidade em geral sobre a temática, com as 

seguintes metas:  

 

 

1. Criar um canal de comunicação re gular entre a ARRISCA e HDES, 

tendo em vista a criação de um sistema de referenciação, 

monitorização e manutenção em tratamento eficaz (via verde);  

2. Criar uma parceria entre os profissionais de ambas as instituições, 

devidamente formados e capazes de dar re sposta neste âmbito, 

desde o rastreio, à ligação aos cuidados de saúde e à retenção 

em tratamento, cumprindo as normas e orientações  nacionais e 

internacionais e de acordo com o melhor conhecimento científico 

disponível;  

3. Aumentar, através da realização de rastreios, o conhecimento do 

estatuto serológico da população assistida pela ARRISCA e de 

pessoas em tratamento no âmbito das hepatites víricas e outras IST;  

4. Aumentar o conhecimento e atenção  da população em geral e 

dos profissionais de saúde, sobre a temá tica das IST. 

Os rastreios e a referenciação para tratamento das pessoas assistidas 

pela ARRISCA infetadas com VHC, através da parceria com o Rotary Club 
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e o Laboratório Germano de Sousa, serão feitos pela equipa da ARRISCA. 

Estas medidas, permitirão promo ver o conhecimento do estatuto 

serológico e promover o acesso ao tratamento.  

Para que os propósitos se cumpram em relação à comunidade em geral, 

(aumento do conhecimento e atenção da população em geral sobre as 

temáticas), o projeto contempla a realização de spots na rádio e nos 

órgãos de comunicação bem com um seminário com apresentação 

pública dos resultados após um ano de funcionamento por forma a gerar 

evidência e contribuir para a discussão científica da micro -eliminação.  

Ponta Delgada, 28 de julho 2021  

Suzete Frias 
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INTERVENÇÃO
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PILL POST - Unidade Móvel de Apoio Domiciliário em 

Cuidados Continuados Integrados em Saúde Mental  
 

O PILL POST tem como destinatários as pessoas com duplo diagnóstico (doença psiquiátrica 

grave e crónica e Dependências).Tem como principais objetivos: Sinalizar e encaminhar 

situações de descompensação, para os Serviços de Saúde; Apoiar a participação das  famílias 

e outros cuidadores na prestação de cuidados no domicílio, prevenindo o desgaste do 

cuidador; Maximizar a autonomia da pessoa com incapacidade psicossocial; Assegurar o 

cumprimento do regime terapêutico com toma presencial; Reforçar a sua rede de  suporte 

social  através da promoção de relações  interpessoais significativas;  Melhorar a sua integração 

social e  o acesso aos recursos comunitários;  Prevenir internamentos  hospitalares e admissões 

em unidades residenciais.  

 

CENTRO LOCAL DE INTERVENÇÃO EM 

COMPORTAMENTOS ADITIVOS E DEPENDÊNCIAS  

a) Consultas Médicas;  b) Consultas de Enfermagem;  

c) Toma observada diária; d) Consultas de Psicologia;  

e) Consulta social;  g) Treino individualizado para a empregabilidade;  

f) Grupos de suporte terapêutico;  
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UNIDADE MÓVEL I E UNIDADE MÓVEL II 

O Programa de Manutenção por Administração de Cloridrato de Metadona é um tratamento de 

manutenção com um medicamento opióide de efeito agonista (cloridrato de metadona) que, 

administrada em dose adequada, impede o sofrimento físico provocado pela abstinên cia e a 

necessidade física de a consumir, ao mesmo tempo que reduz o "craving" (desejo intenso de 

consumir). A prescrição deste programa não é colocada como primeira resposta terapêutica, a 

não ser quando existam indicações para que a manutenção opioide se ja o tratamento de 

primeira linha, quando o quadro clínico global constitui uma indicação clínica para tal. Este 

programa é  proposto quando outras intervenções terapêuticas não foram eficazes  para ajudar o 

doente.  

 

20 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

SESSÕES DIÁRIAS NO CENTRO DE DIA 

O Centro de Dia é uma estrutura de apoio ao tratamento e à reinserção, essencial ao 

projeto terapêutico, visa a ressocialização, o desenvolvimento pessoal, a aquisição e o 

treino de competências sociais, com vista à reinserção social dos indivíduos.  
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SESSÕES DE EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE 

A intervenção junto das crianças e jovens, em meio estudantil, é realizada pela 

ARRISCA através de intervenções psicoeducacionais preventivas e dissuasoras de 

adoção de comportamentos desviantes, da promoção e potenciação de fatores de 

proteção e da potenc iação dos recursos internos brutos e de estratégias adaptativas 

de Coping . 

 

Ler mais: https://arr1sca.webnode.pt/noticias -arrisca/  
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SESSÕES DE EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE NO 

APARTAMENTO DE REINSERÇÃO SOCIAL  

A equipa de enfermagem realiza mensalmente sessões de educação para a saúde no 

Apartamento de Reinserção Social da ARRISCA.  

 

SESSÕES DE EMPREGABILIDADE E  

PROCURA ATIVA DE EMPREGO  

As sessões de empregabilidade e procura ativa de emprego visam  promover as 

competências e as potencialidades das pessoas em situação de maior desvantagem 

social no acesso ao mercado normal de trabalho.  
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CLITS DESCENTRALIZADOS NA ILHA DE SÃO MIGUEL  

A ARRISCA - Associação Regional de Reabilitação e Integração Sociocultural dos 

Açores tem promovido a acessibilidade ao tratamento priorizando a proximidade de 

cuidados criando respostas que têm em conta os ter ritórios, os seus recursos e as suas 

potencialidades. A intervenção descentralizada através da criação dos CLITS - Centros 

Locais de Intervenção nas Toxicodependências  é algo que já acontece desde 2010 .  

INTERVENÇÃO DIÁRIA NO ESTABELECIMENTO 

PRISIONAL DE PONTA DELGADA  

A ARRISCA realiza intervenção diária no Estabelecimento Prisional de Ponta Delgada 

através da equipa de enfermagem e da equipa de psicologia.  
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PROGRAMA CONTIGO 

Aplicação do Programa Contigo - Programa que visa o combate  

à violência conjugal / género . 

CAMPO DE ESTÁGIO  

COORDENAÇÃO DO INTERNATO MÉDICO DE MEDICINA GERAL E FAMILIAR DOS AÇORES 

- MÉDICOS DE MEDICINA GERAL E FAMILIAR    

UNIVERSIDADE DOS AÇORES 

- SERVIÇO SOCIAL  

- PSICOLOGIA   

ESCOLA SUPERIOR DE ENFERMAGEM  

- ENFERMAGEM 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
 

 

ECONOMIA SOLIDÁRIA  
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ARRISCA CARPINTARIA  

Parque Industrial Chã do Rego D' Água Nº 32 , 9560 - 301 Cabouco  

Horário de funcionamento: 2ª a 6ª 09h00 às 17h30  

arrisca.comercial@gmail.com      |   912  242 208  
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ORÇAMENTOS      

arrisca.comercial@gmail.com    |  912 242 208       
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A ARRISCA CARPINTARIA é muito mais que uma carpintaria. É uma valência da 

ARRISCA ð Associação Regional de Reabilitação e Integração Sociocultural dos 

Açores, criada em janeiro de 2007, com o objetivo de promover hábitos 

ocupacionais e de trabalho no seu público -alvo, contribuindo para a sua 

integração na comunidade.  Desenvolve todo o tipo de trabalhos em madeira que 

vão desde o fabrico de móveis até ao restauro. Conta com uma equipa 

diversificada que procura corresponder às expectativas dos clientes c om produtos 

e ideias inovadoras.  

 

mailto:arrisca.comercial@gmail.com


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORÇAMENTOS      
 

arrisca.comercial@gmail.com   | 912  242 208       
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ARRISCA JARDINAGEM 

 

Rua de Lisboa 60, 9500 ð216 Santa Clara, Ponta Delgada  

Horário de funcionamento: 2ª a 6ª 09h00 às 17h00  

arrisca.comercial@gmail.com      |   913  799 230   
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A ARRISCA JARDINAGEM foi constituída em janeiro de 2008 pela 

ARRISCA ð Associação Regional de Reabilitação e Integração 

Sociocultural dos Açores, com o objetivo de promover hábitos 

ocupacionais e de trabalho no seu público -alvo, contribuindo para a 

sua integração na  comunidade.  Os nossos jardineiros estão 

preparados para renovar o seu jardim. Transform á-lo num espaço 

agradável e de lazer é o nosso objetivo.  

ORÇAMENTOS |  
 

arrisca.comercial@gmail.com  | 913 799 230       
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ARRISCA CERÂMICA  
 

Avenida Dom João III, 41 Fração GM/GN 9500 ð 793 Ponta Delgada  

Horário de funcionamento: 2ª a 6ª Feira das 09h00 às 18h00  

arrisca.comercial@gmail.com      |   913 800 269   | 296  629 901  
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